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A perda i r reparável  que  acaba de 
s eôre r  o Estado de S. Paulo,  com o desap-  
pa recimento do scénar io da v ida  de  um 
dos seus  mai s  dis t iuctos filhos, como o 
Dr. Freder ico  Abranches ,  é um d ’esses  
acont ec imentos  que  enluc t ando uma  
famil ia,  traspas&a de  dor todo um povo— 
Os seus  s en t imentos  de  reconhecido c i ­
vismo e i nexcedive l  dedicação á  causa  
publ i ca  de  par  com o seu invej ável  t a ­
lento,  e sc l arec ida  i l luet ração e honradez  
a toda a  prova,  impuzerom o seu  nome 
a  veueração de todos quantos  o co n h e ­
ciam,  j á  uos labores  da v ida publica,  j á  
nos mi st eres  da sua  vida social  e  nas 
r e l ações  de ami sade ,  e reaudo em torno

».

sua super ior i dade,  tão al t as  na mu l t i pl i ­
c i dade  dos seus  mér i tos  moraes  e iut el -  
lectuaes,  estão mui to ac ima da média 
geral  das  es t a tura s  para  t e r em sem uma 
longa demora  a  successão merecida .

O Par t ido Republ i cano de  S. Paulo,  que  
d e svan ec idamen te  o cout ava no numero  
dos seus mai s p r es t an te s  e  i l lustres c h e ­
fes,  esse e speci a lmente  deplora  o p a s s a ­
men to  do dr.  Frede r i co  Abranches— l a c u ­
na i r reparável  que  se  ab re  na  di recçáo 
poli t ica do Estado,  aonde se  sobe pela  
escala  ascendent e  dos merec imentos  
cívicos accuraulados.

Na pre s idenc i a  da Commissáo Central  
do Par t ido,  como na  sua  cadei ra  de s e ­
nador,  o i l lustre paul i s ta  foi um exemplo  
i ua l ter avel  de dedicação,  de labor ios ida-  
de,  de amadurec ido e i l lumiuado c r i t e ­
rio, f azendo - se  cons iderar  j u s t am en t e

de sua  personal idade  sa l ient e uma  aureo-  jjeouiQ e lemen to  do ponderação ex- 
la de amigos  e admi radores .  j pe d i en t e  e s ag 3 z, esc l arec ida  e nobre.

Na al ta  di recção da poli t ica do Estado,  como merec ida  ho me na g e m a essas  
foi um dos que  s empre  en fr en t ar am a  ] qual i dades  dis t inctas ,  a inda  r ec en t emen te
resolução dos p robl emas  difficeis e in 
t r incados  da  poli t ica,  sem hes i tação e 
com super ior i dade  e a efficacia de suas 
del iberações se  faziam pa t en t ea r  no bom

ficára a ss eu t ada  a  indicação do seu  nome  
honrado para  a  futura  v ice-p re s idenc i a  
do Estado.

Não foi só ua poli tica,  porém,  que  o
andamen to  dos diversos ramos da admi -  j (ir p o d e n c o  Abranches  figurou prepon 
nis t ração pub l i c a r em  que o concurso de j de r an t em eu t e  pela i r radiação .das suas

jual idades  intel l ec íuaes .  Na sua  cadei raseu s aber  era  rec l amado.
Um dos chefes  ma is  i l lustres do P a r t i ­

do Republ icano de S.  Paulo,  quo mui to 
confiava no seu alto cri ter io,  t ino p o l i t i ­
co, sagac idade  e ponderação,  com a sua 
mort e  pe rde  o Par t ido Repub l i cano  e o 
Est ado um director  poli tico que  rnuito 
concorreu com tantos  predi cados  pa ra  o 
seu engrandec imento .

Como lent e  e como homem de let t ras,  
deu  sobejas provas  de sua  capac idade  e 
compet enc ia .

.4 Cidade de Y tú  env ia  os seus  pezames  
a E x m à .  Fami l i a  e ao Estado.

— Conhecida ne st a  c i dade  a  infausta  
nova,  foi a rvorada a  me i a  ha s t e ,  nos 
edificios da  Camara  Municipal ,  do Grupo 
Escolar  e  des t a  folha,  a  bande ir a  nac i o ­
nal ,  e  t r a n s m i t i do s  t e l eg r am ma s  de 
condolencias  pelo Directorio,  Camara  e 
por es t a  folha,

do lent e  na  Academia  de Direi to,  que  
occupou por mui tos auuos ,  g r augeou a 
mai s  jus ta  reput ação de sabedor ia  e de 
in t el l igeucia .  Como homem de  le t ras ,  o 
seu espiri to cul t ivado quasi  não conheceu  
depar t amento  ¿de uct ividade im ntaj  
não t i vesse  percorr ido b n lh a u m m e n  
sua  exhu be ran t e  taboriosidade.

O dr.  Frede r i co  José  Cardoso de  Araújo 
Abranches  nasceu em Guara t i ugue tá ,  a 
20 de janei ro  de 1844, filho de Antonio 
José Cardoso de  Araújo Abranches  e de 
d. Mar iana  Si lveira de Camargo  Abrau -  
che8.

Fez  em S. Paulo,  na Facu ldade  de 
Direi to,  o seu curso de sciencias  j u r í d i ­
cas e sociaes,  e  nel la recebeu,  em 1866,  
o grau  de bacharel ,  e o de doutor  em 
1877. Ent rou em concurso a  uma  cadei ra  
de lente,  sendo nomeado  subst i tuto era 
1887. E ra  u l t imamente  cathedra t i co de 
Direito Romauo,  tendo sido jubi lado ba 
tres mezes.

Elei to pelo part ido conservador ,  exer ceu  
por vezes cargos de repr e sent ação  m u ­
nicipal  e nroviucial .

Foi  p res idente  das  Provinc ias  do 
Pa raná  e do Maranhão.

Na tr ibuna par l ameutar .  r eve lou - se  
habil  orador ,  de vigorosa eloqueucia .

Sobrevindo em 1889 a proclamação da 
Renubl ica.  sol idario com chefes  de 
ambos os part idos monarchicos ,  adher iu 
ã t ransformação poli t ica do paiz o foi um 
dos s ignatar ios  da ac ta  de um m eetm g  
popular  havido nesta c i dade  no theat ro 
S José.  no dia 18 de novembro do mesmo  
anno.

Na si tuação i naugurada  nes t e  Es tado 
pelo dr.  Américo Bras i l iense,  o dr.  
Abranches  foi ap resentado candida to  e 
eloi tc r epr esen tant e  ao Congresso Cons­
t i tuinte e sonador  estadual .

Na sessão const i tui  ate,  fez par t e  da 
comraissão que  elaborou o projecto de 
Consti tuição.

Foi reelei to senador  em 1894,  pelo 
terço,  em chapa  de opposição,  para  o 
Rexennio do 18 95 -901 ;  e como r epu b l i ­
cano govern is t a  para  o sexenn io  de 
1901-906.

E ra  ac tua lmente  pres iden te  da Com  
dc jornal i s ta  a b r e - s e  na soci edade de S.  m issão C entral do Par t ido Republ icano 
Pau io  e  na scena  poli t ica do IJstado um e director p re s iden te  do Banco de S. 
claro que  parece  gr ande dema i s  para  ser  \ P aulo .
tão cedo preenchido.  i O dr.  Freder ico  Abranches era casado

As i ndividual idades  como a  do dr.  ¡com a sra.  d. Maria Dabney Brotero de 
Freder ico  Abranchep,  tão complexas  na ■ Abranches ,  filha do conselheiro dr.  José

DH. FREDE1HC0 ¿BRINCO
Do Correio P a u lis ta n o  de an t ’hontem:
<0  Estado de S. Paulo l amen ta  hoje a 

perda  de um seu  i l lustre e valoroso filho e 
se ividor ,  o dr.  Frede r i co  A b ra n c h e s—um 
nome  que r ep re sen t a  toda uma  tradição 
de i ntel l igencia ,  de  honradez ,  de civismo 
e dedicação á  causa  pub l i c a—foi hont em 
repen t i namen te  vict imado por uma  syu-  
cope cardiaca,  em sua res idenci a.

Es te  lutuoso acc iden te  era ha  muito 
tempo esperado.  Ha mezes  j á  que  os 
amigos  co i l lustre paul i s ta  se  a l a rmavam,  
a cada  vez que  o viam,  t i rando t r istes 
presagios da cansada  f raqueza que  se 
lhe denunci ava s igni f i ca t i vamente em 
todos os movimentos ,  e da emac iada  
pal l idez que  se  lhe e spa lhava  no rosto 
enrugado,  como um prenuncio doloroso 
da  ca tas t rophe inevi tável .  E todos se 
admi r avam de o ver,  ua rua ou na  sua 
cadei ra  do Senado,  calmu,  cumpr indo 
r egu l a rmen te  o p rog ramma  diar io dos 
seus  affazeres habi t uaes ,  como ainda  
hontem.  dia em que compareceu á  sessão 
com a pontual idade  costumei ra .

Com o desapparec imeuto do digno 
paul i s ta,  pode- se  dizer ,  sem os louvores 
condescenden tes  que  o espectáculo e m o ­
c ionant e da mor te  eóe a r r ancar  á peuna

Maria de Avol lar  Brotero,  fal locida om 
fius de Julho do co rr en te  anuo.

Desse consórcio teve  quatro f i lhas,  aa 
exmas .  sraa.  dd.  Emi l i a ,  Mar iana,  M a ­
rie t ta  e Cecilia,  es t a  casada  com o sr. 
João de Barros Brotero,  fazendei ro r e s i ­
dent e  em Pi r ac icaba .

A’ sua  exrna.  fami l ia  o Correio P a u ­
listano  apr e sen t a  0 3  seus  profundos 
s en t imentos  de p e s a r . »

O u ç a i ï i  !...

E ’ homem para  injur iar  e  c a l u m n ia r ,  
seja t am bem  para  a 'guentar  as  suas  c o n ­
seqüênc ia s .

«Quem pl an ta  ventos ,  colhe t e m p e s ­
tades .»

Pub li que ,  j á  d i s s e m o s ; si t i vermos 
deffeza,  def f eude r-nos-hemos ,  si não 
t i v e r . . . q u e  fazer  ?

1 Não queremos  t i ra r  o d ip loma de 
s a n t o s ; mas,  si a té  os p r eva r ic adores  
t êm  deffeza,  por quenós  não t e r emos  
t am bem  ?

Basta.

Resignação de mãe

Es t amos  ouviudo.
Quaudo lobr igamos uo o u tro  aquel l e  

espalhafatoso OUÇAM 1 . . .  ass im a e s p e ­
cie de quem cha ma  a a t t enção  dos outros 
para a l gum a  coisa de impor t anc ia ,  que 
vae r e l a t a r ;  ju lgamos  que  o muud c  vir ia 
abaixo,  ou que  ser ia  reduzido a fumaças .

A nossa decepção  porem,  foi ter r ivel .
Apenas ,  ap eza r  de es t armos  com os 

ouvidos bem at t entos ,  conseguimos  o u v ir  
(?) uns pedac inhos  de senxab idos  e q u i ­
xotescos de Affon80 Sa ldanha  e Eurico 
Borges,  que  são duas  pessoas d is t inctas  
em n enhum a  v e r d a d e i r a ; pedacinhos  
esses  que  nos causa r am comiseràção.

Mais comi se ração a inda  por c ausa  do 
d a m nam en to  do homem do R epublica, 

p iadas  que  dóuios,  sobre o negocio 
ubl icações .
uillo deu  mesmo em cheio na  ferida,  
o homem  t a r t amundeou  o veie  pe la  

f umaça .
Ora,  ó ou são de  mu i t a  força o Benhor 

ou s enho re s  do Republica !
Vem lá depois  uus pedacinhos ,  que  

bem mere cem  uraa t r au sc* ipçãos inha :
«Que qualificativo merece r á  uma  folha, 

diz o home m do ce l ebi e  O U Ç A M ! . . .  
que  t em como r edactor  um desgraçado 
i r responsável ,  (isto o Sa ldanha  escr eveu 
só de máo,  para  j ud i ar  do Affonso) um 
tes ta  de ferro, (serio ? olhe o caso do 
Bastos 1) t r i s t emente  SENTENCIADO 
PELOS SEUS PROPRIOS  PARENTES ?» 
( ? ! ! • • ' )

Isto t am bem ó com o Affonso, logo 
provaremos  , não pe rdem por esperar .

«Querem provas ?» cont i nua  o fu la n o .
«Não são difficeis, quem quizer  poderá 

da r - s e  ao t raba lho de chega r  ató a  nossa 
casa,  (isto é o Affonso quem falla ; es te  
periodo ó d ’elle.  Esc reve ram de  p a r ce ­
ria) pa ra  ver  COMO ELLAS SÃO E S ­
MAGADORAS.» ( ? ! . . . )

«Não  pub l i camo l- as  ( p u b l i q u e - a s ,  

porque de cuca  n ã o  t e m o s  m e d o ,  f o m o s  
bem curados  de lombrigas,  s e u s  trolhas, )  
porque uão queremos  envo lver  nes t a  
d Í R 0 U8 s ã o  o nome  d e  u m MOÇO ( ? ! , . . )  a 
quem mui to c o n s i d e r a m o s . »

«Que qualif icativo merece r á  a  C idade»
. .  .O ra  bolas seus  / u lanos l

Pub l iquem tudo logo de u m a  s en t ada  ; 
j á  por mai s de  u ina vez t emos provocado 
a  que  publ i quem tudo o que  comnosco se 
relacionar .

E ’ um favor que pedimos,  e  mesmo,  
sendo voces as imageus  personif icadas da 
honestidade, ca n d id ez ,p u reza  e h o n ra d ez , 
não podem e nem devem se confundi r  
comnosco,  que  nada  d ’isso somos.

Pub li que ,  ca lumn ie  e injurie,  g r aude  
Affonso, c abeça  de Medusa,  para  todos,  
menos  par a  nós ; publ ique,  c a lumn ie  e 
injurie,  j á  que  tem sido e con t inuará  a 
ser  essa,  a  tua  missão no jo rna l i smo ; 
mas,  não faça feio, quando chamado  a 
juizo ; não faça como no processo p ro ­
movido pelo Dr. Octaviano P e r e i r a  ; 
compareça  com o seu  arrojo,  cor agem e 
dennodo,  e não empurr e  pe ' a  f r ente  a 
uenhum  desg raçado  como j á  fez no pro 
cesso a que  aHudiqioa,

E ra  u m a  noite invernosa .
Os te lhados  ião rasos  de  neve ,  e pur  

fóra das  pousadas  a ssop rava  r i j am en t e  o 
vento.

E m  uma  então ,  com um pequeno apo - 
sento a ssen t adas ,  duas  mulheres ,  todas  
en t r egu es  a  seus  l a v o r e s ; um a  j á  de fios 
de cabel los  b r auqueando ,  outra nova.

E de espaço a  espaço a  dona  anc i ã  
aquec i a  a  um brazei r inho a s  mãos ,  q ue  
as t i nha  pal l idas.

U m a  cande i a  de barro a l l umiava  aq u e l -  
la pobre e^tancia  e  um raio de  sua  l:*z 
ia mor r er  num a  im ag em  da mã e  de  Deus,  
que na pa rede  e s t ava pendu rada .  E a 
donz í l l a  moça l evant ando  c s  olhos,  os 
fitou por  a l gum espaço na  ve lha ,  s em 
dizer  n a d a ; após  o que  lhe  fal

— Minha mãe ,  cerl 
vos vi3tes vós em 
como es te .

E  uo seu  d izer  res'ffirava um '  ãffecto e 
doçura i uexpl icavel .

A dona r e spondeu  :
— Miuha filha. Deus  é  s enho r  : tudo 

quanto  el le faz é  por bem.
Como isto disse,  f icou-se por um pouco 

ca l ada ; e depois volveu a  d izer  :
— Quaudo eu perdi  vosso pae ,  não c u i ­

dei  que  de t a m an ha  dôr  rae houvesse  
nuuca  de c o n s o l a r ; e mai s  f i c ave i s -me 
a inda  vós ; mas  uaque l l e  l ance  pa ra  
uma só coisa t i nha  eu coração.  En t r e i  
depois  a  aco rdar  me,  que  el le  fora vivo,  
e nos visse nesse tão g r ande  apuro  de  
miséria ,  se lhe de spedaça r i a  a a lma  e 
conheci  que  Deus  and a ra  meto com el le 
como bom pae,

A moça não r e spondeu  nada,  ma i s  
ab a ix o i f  a cabeça ,  e sobre a  cos tura  que  
eu tr e  a s  mãos  t i nha  vierão de  s eus  olhos 
cahiudo a lgum as  l ag r imas ,  que  ba ld ada  - 
men t e  forcejava r ep re sa r  em si.

A mã e  proseguiu  :
— Deus que  para  com el le foi bom,  

cambem foi bom pa ra  comuoseo.  Que  
nos t em a nòs fal tado,  quando  out ros  
de tudo car ecem ? Ve rdade  ó que  nos  foi 
mi st er  de uos acos tumarmos  a  v ive r  com 
poueochiuho,  e  esse  poucochinho,  g a n h a ­
do pelo t rabalho de nossas  mãos : m a s  
não chega  el le por veu tu r a  ? Não fei 
desde  o pr incipio gera l  coüderanação  
para  todos,  s u s t e n t a r em - se  com o suor  
de seu  rosto ? Deus em sua  bondado nos 
ha dado o pão de cada  dia ; e  não ha 
ahi  tantos  que  os não têm ? Mercê de 
Deus,  possuimos es t e  abr igo,  e quantos  
os que  uão s abem aoude se hão de r e  - 
colher  ?

Por  derradei ro ,  Deus  me concede  t er -  
vos a  vós,  fi lha miuha  : de  que  me posso 
eu eutão la s t ima r  ?

A moça toda aba l ada  d ’es t as  u l t imas  
palavras ,  l ançou - se  em joe lhos  d íau t e  de  
sua  mãe ,  pegou lhe  das  mãos  com 
fervor,  cobriu lh ’as  de mui tos  beijos,  o 
lhe encostou cout ra  o seio j  rosto b a n h a ­
do em lagr imas .

E  a  mãe,  esforçando se  por dar  a  fal ia ,  
disse :

—Fi lha ,  nó mui to possuir  não é que  
a n d a  posta  a  f e l l  klade ,  mas  s im n<>



A Cidade de 1 U n

espe rar  e amar  mui to.  Nossa e spe r a nça i  
n ã o  ó ( á  uo mundo,  nem nosso amor  tão 
pouco;  ou se  o amor  cá s e  eucou t r a  é  só 
de  pa ssagem.  Depois de Deus,  sois vós,  
f i l h a ,  o  t u d o  para  mim nes t a v ida  ; mas  
e 9 t a  vida esvao se como um sonho,  por 
isso é que  o meu amor  para  comvosco 
se  r em on ta  pa ra  outro mundo mais  
d u r á v e l .  Quaudo vós eu t r azia  a inda  nas 
m inhas  en t r a ah  is. rezei  um dia com mais  
fervor  á Vi rgem San t í s s ima ,  e el la me 
appa receu  por sonhos,  f i gu rou - se -me ,  
que ,  a r r a i ada  de um celes te  suiriso,  me 
e s t ava  apresen tando uma  creauça .  E eu 
tomei  a  c reauça  que  me ella efferecia.  e 
como a t ive uos braços,  a V i rgem Mãe 
lhe  pousou na cabeça  uma  coròa de rosas 
brancas .  Poucos  m e z es depois,  nasces tes  
vós,  e aquel la  suave  visão me audava  
a n t e  os olhos.

Dizendo isto, a dona  anc i ã  e s t r emeceu ,  
e  aper t ou  ao coração a douze l l a  moça.  
Pa ssados  tempos,  viff uma  a lma  jus ta  
i r em  subindo para  o céo duas  fórraas 
luminosas ,  o uma  turba de anjos as  ião 
acompanhando ,  e os a re s  resoavão com 
seus  cânt i cos  de alvoroço.

A. F .  d e  C a s t i l h o .

p o l i t T c a g e m

E’ raui to de no ta r  que  so passado o 
impé r io  da lucta,  é que  alguera se l e m ­
b ras se  de t razer  de a lgure s  e col locar  a 
f r en t e  da redaccão do « Republ i ca  » um 
Z. Fer i no,  ou cousa  que  o valha,  para  
hos t i l isar  nos com um a  l i nguagem p ro ­
pr i a  de que m,  pa ra  não succum b ir  d 
f o m e . . . ,  g an h a  pa ra  e s c r eve r  áquil lo 
que  não pôde s en t i r  l 

E’ bem cabivel  na occas ião a ce lebre  
sep t i na  do Moliere : *

«Quem mais  bo rbu lha s  tem,  (isso ó 
[então sabido) 

é s e m p re  que  mai s p romp to  o proxi* 
[mo aga tanha .

Do frio mais  subti l  de um a  te ia  de
[a r anha ,

fazem logo um calabre  1 E ’ que  elles 
[se con t en t am 

de vê r  g r as sar  no povo as fabulas  que
[ invent am,  

por  lhes f igurar que  o mundo ,  á 
[ sombra  d ’ellas,  

talvez lhes  e scu reça  os pódres  e as 
[mazel las  1» 

mais  e ss a  falta de 
a andemos ,  
como já d isse  o 

meu  col lega e xa rá  Viriato Al tamira,  
pa r ece  que  tende  da r  um formal  d e s ­
men t ido  á idéa nada  ü song e i r a  que  a 
t em feito o orgão opposi c ion i s t a  pelas  
suas  co lumnas .

E’ que  ella julga-se com forças p r e ­
cisas  para  o e sp inhoso  d e s e m p e n h o  da 
mi ssão que  r ecebeu ,  mes mo  porque a 
sua  i l lus t re  collecitvidade não é suspei ta  
de  presente grego;  não ò ¡ructo  de arvore  
m á . . .

E depois ,  o que  pe rd em  os dignos  
r e p r e se n t an t e s  do nosso munic ipio  era 
se un i r em,  em l i ga rem suas  forças,  em 
t r ab a lh a r em  segundo no rmas  ex i r i h id a s  
dos  altos pr incípios  de um p rog r amm a  
todo patr iot ico,  em co nc o r r e r e m todos 
pa r a  o mesmo  fim: a co m p re he nsã o  e a 
pra t ica  d ’aquel l es  pr i nc ipios  de um modo 
un isono ,  porque não dêem  aos d iss iden 
tes,  por  snas d ive rgênc i as ,  razão con tr a  
o gove rno  ?

A s imples  intuição,  a menos  que  
ex i s ta  o despei to ,  fala em prol da ho ­
nes t a  a s s emb léa ,  não obs t an t e  a cha rem  
n ’a que  não passa de um « P a n a m á * . . . ,  
mas  que  é capaz de,  em vez de o f l e recer  
aos y tuanos  [genu ínos . . . )  uma  bande i r a  
e s t am pa n do  no cen t ro  a  regia coròa, 
o f l e rece r  lhes ,  em nome  da democrac i a  
e do di rei to,  um a  bande i ra ,  de paz, de 
l i be rdade ,  de j us t i ça  e de  progresso .

0  inicio das obras  da imp  »riante c.un 
panh i a  «Yluana Força e Luz» não se r á  
t ambem o de um g rande  me l ho r am en t o  
á  nossa  t e r r a  ?

0  que  me diz a r espe i to  o i l lu s tra d o , 
a ltivo  e s in g u la r  «Repub l i ca»  V

0  proj ec to  d ispendioso  e em via de 
rea l isação do ca l çamento  a paral lel ipi  
pedos  do largo da Matriz e apedregu  
i ha m en to  de a lgumas  das nossas  r ua s ,  
nã o  se r á  um ou t ro  be n em e r i t o  acto da 
jcamara d igno  de f r ancos  applau^os ,  e que  
.a passada ,  não obs t an te  os serm ões de 
œ ncom m enda, j amais  se l e m bro u  de o 
¿fazer ?

Dahi o soph is r aa  da g*nt e  do «Repu 
&lica» (g tuanos bem  e n te n d id o . , . ) ,  que  
-é a negação  comple t a  da verdade ,  mai,

esta,  como a jus t iça ,  é di rei to  e provei to
de todo-,.

Como qu e r  que  seja,  o que  é i nd i s cu ­
tível é q u e  os factos d ’essa  na tu r eza  ahi 
estão.  E l l e s ," r eproduzem se de um modo 
bem significativo de que  a nossa  caraara 
municipal  en t r a  em  sua  phase  defini t iva,  
bem con t r a  gosto do g rupo  cont r ar i o .

Se ri a  ocioso e nca r ec e r  aqui  o valor  
desses me lho ram en tos ,  que  t ende m por 
sua vez d e s a r m ar  os r edac tor es  da folha 
d is s i den te  (fa lo  tão som ente dos y tu a  
n o s . . . ) ;  Pois é sabido que  el les mui to 
consag ram,  com verdade i ro  devo tamen  
to, ao e studo  profundo da sciencia nega­
t i v a . . .

Coisas do d e s p e i t o . . .
Pois meus  caros e snr s .  «maragatos»,  

eu que  creio com fé viva no progresso  
actual  da t er ra  que  me se rv iu  de berço ,  
que  me  regosi jo do in t imo do coração 
com tudo que  se diz s eu  desenvo lv imen to  
moral  e physico,  e que  não t enho  sido 
cont emplado no n um er o  dos empregados  
vita líc ios, n em venço  impor t anc ia  a l g u ­
ma para  e s c r e ve r  estas  t i ras de pap e l , — 
uão posso me confo rmar  que  haj a  quem 
d izendo se nasc ido debaixo des t e  puro  
azul de cèo,  didi ca l t a  s e m p re  a sua 
m archa  p rog res s i s ta  ! ?

Pode s e r  y tuano q u em  as s im p rocede  ?
Ainda um cont i nuado  do mau grado 

dos sor s ,  opposicionis tas .
Uma vez apoderados  das r edea s  do 

poder ,  os d i s s i dent e s  de hoje  e governo  
de então,  dornmadores  absolutos  da 
si tuação,  em p u n h a r a m  o sceptro  com a 
r aa ge su de  que  lhes e r a  pecu l i a r  ; po r ém 
fal tava lhss  o gem o  para  íaze l -o prof i ­
cuo ; fal tava lhes  a - c i enci a  de go ve rn a r  
um povo avido da democ rac ia ,  que  
mul t ipl ica as forças do valor .

E qu em ousar ia  con t r a r i a r  a o p i Q i ã o  

do m agesta tico-gabinete, ce leb rado  nos 
qua tro  cantos  da nos sa  cidade pela fama 
de tantas  proezas  ?  !

Quem a inda  sen t i ss e  palpi tar  lhe no 
peito um coração de ytuano,  que  ava l i a s ­
se en tão o elïeito de uma  si tuação tão 
i ncommoda  1 . . .

Assim começou  e a cabou  o ep he rae -  
ro governo  passado.

0  per íodo dessa admini s t r ação ,  áo 
mes mo  t empo que  dá a medida  do seu 
diaból ico genio ,  f orma um a  lição cabal 
do que  era  e do que  podia a poli tic 
então .

Hoje ,  apoza r  da lucta  porf iosa era 
anda  em pen ha do ,  cora pequenos  intéi 
vallos de r epouso,  lueta g igant esca  pela 
tenac idade  do desleal  inimigo,  o gover  
no local, que  é r ep r e sen t ad o  por  CINCO 
VONTADES,  tem at t endido  a todos os 
in t e r ese s  públicos,  como se vivêra em 
plena  paz. Tal a t r auqui l l i dade  da cons 
ciencia.

Dirá o «Repub l i c a» ,  para  não se dis - 
ment i r ,  que  eu  exaggero,  que  o que  
escr evi  não p a s s a d e  p l nn t a s i a  c r eada  — 
qu em  sabe  ? — por um ce r eb ro  d o e n t i o . . .

Póde s e r  ; mas  seu in t ento  ató esta 
data,  d i s farçado em artificio,  não tem 
sido pene t r ado  de um sen t im en to  de 
ba i r r i smo ; e até ,  f r a nm e z a ,  me q ue r  
pa rece r  que  uma par te  dos seus cor r e  
l igionar ios ignora  o alvo  a que  aponta  
a sela  ve ne n os a m e n t e  em be b i da  d o  
a r c o . . .

São verdades ,  s enho r e s  do «Republ i  
ca», que  não serão  escu rec idos  tão facil 
m e n t e ;  e a i !  d ’aque l le  que  men t iu ,  
porque lavrou su t  p rop r ia  s en t ença  con- 
de inna tor i a  com ignobd arr azoado com 
que quiz  man ch a r  a r epu tação a l h e i a . . .  
A evideuc ia  qual  faísca eléc t r ica que  
resul ta  do conf ronto  dos fardos posi t ivos 
e negat ivos,  se r á  o e l emen to  que  ani 
ma rá  o i n s t ru m en to  de seu supplicio,  
para  qu em mo r r e r á  o au te  que  de sa c r e ­
di tar  em »eu concei to.

Para  que ,  pois,  a lém de out ros  i n c o n ­
veni en t es ,  n ’iiraa soci edade culta a p r a ­
tica ua im pr e ns a  de uma l inguagem 
torpe  ?

M a s . . .  não im p o r t a ;  ?a barca  g o v e r ­
nat iva t r ipolada pelos CINCO dest emidos  
maru jos  e pi loteada pelo homem dos 
leilões e tocador de rea le jo , o s t en t a  se 
impávida  sobre a  lona,  fórie e f ecunda 
como a luz <ie est iva tarde  após tor 
men to sa  p o c e l l a . . .

As t empes t ades  do «Republ i ca» e a 
decant ada  a r t i l har ia  de além  s e r r a . . . ,  
não fazem n ’a sos sob ra r  ; f iquem disso 
convencidos.

Como o amigo Altamira,  não fiz juz,  
co n esta  apr eci ação,  ás louras  fixa s  da 
mu ucinal idade .

E ’ bom que  saibão des t as  cousas .
V i r i a t o  B a i x a m i r a . , ,

nano
H O SP E D E S

Visitou nos o nos so p resado  amigo 
e i l lus t re  co r r e sp ond en t e ,  r es i den te  na 
Capital,  capi tão Franci sco  G a r r e n ,  o 
Viriato de Al tamira ,  do Republica.

Jun to  a nossa  banca de sapa te iro s  
rem endões en t r e t ivemo-nos  e r aa g r a da v e l  
pales t ra  por  mui to tempo.

Gratos pela visita.
— Tambera  e s t á  n ’esta  cidade,  era 

visita a sua Fami l i a  o i l lus t re professor  
y luano,  s e n h o r  Luiz Grel let ,  r es i den te  
em Capivary.

Visi taraol -o 
DR. EUGEXTO FO N SE C A

Ret i r ando se hoje  para  Santos ,  onde 
vae res id i r  def i ni t ivamente ,  d i s t i nguiu -  
nos com a hon ra  de sua  visita de d e s ­
pedida,  es te  i l lus t re advogado Ytuano.

Separados de ha mui to do Dr. Eugenio  
Fonseca,  por  mi l i tarmos pol i t i camen te  
em campos oppostos  ; j amais  de ixamos ,  
de r e c o n h e c e r  n ’elle o profissional in- 
tel l igente e labor ioso ; po rque  a poli tica 
nunca  nos cegou,  ao ponto de de s conhe  
cerraos o ve rdade i ro  mér i t o de cada um.

Ao fôro Santista,  ap r e s en t am os  as 
nossas  fel ici tações pela óp t ima  acquis ição 
que  acaba  de fazer ,  e ao Dr. Eugenio ,  
era qu em  sem pre  t i vemos  ami sade  p e s ­
soal, agr adecemos  a del icadesa da visita 
de despedida ,  au g u ra n d o - lh e  todas as 
ventur as ,  na sua nova res idenci a.  
E SP E C T A C U L O S

H ontem devia  ter  es t re ado em nosso 
lheat ro,  a companh i a  d r amá t i ca  do ac tor  
Eduardo Roclia.

Hoje veri f ica-se o s egundo  e s pe c t ácu ­
lo, com o d r a r a i  em trez ac tos  de Cezor 
de Lacerda 0  MIL TROVÕES e a c o m e ­
dia era dous  actos 0  .MEDICO A 
FORÇA.

— P e d e -n o s  o d i r ec to r  da companh i a  
que  façamos publico que  em a t t ençáo  a 
varios pedidos,  reso lveu  a l t e ra r  os p r e ­
ços das local idades que  e r a m  : - c a m a r o ­
tes 15$000 e c adei ras  3$000,  p i r a  10$000 
e 2$000.
«A C ID A D E »

Em nossa  edição passada  por  haver  
ater ías ,  de ixa  

sas not icias ,  
lo do grupo 

ea l i sado no 
que  r e t i r amos 

de todo, por  p e r de r em  a oppo r tun idade .  
FALLECIMIENTO

Lemos n ’u  E stado  ; na secção Falle 
ci raentos : —Em Botucatú,  com 78 annos  
de idade,  a v i r tuosa  s eu h o r a  D. Antonia  
Leite de Campos Camargo Pent eado .

A finada, na tur a l  de Ytú, per t enc i a  á 
famil ia Camargo e e r a  tia do Sr.  J o a ­
quim Antonio do Nasc imento Camargo.

Nossas condol enci as  a Exraa.  Fami l i a .  
A F I N A D O R  D E  P I A N O

Está na cidade e vis i tou nos,  o s e n h o r  
Annibal  Pistel l i ,  hábi l  af inador e concer -  
tador  de pianos ,  que  póe us seus s erviços  
prof iss ionaes a di sposição do publico 
y tuano,  podendo se r  p r oc ú r a l o  no hotel 
do Sr.  Att iho Delia Nina.

Para  o seu annunc io ,  cha ma mos  a 
a l t eoçáo dos in t erss ados .
e n f e r m i a

111 dias a c h a - s e  e n f e r m i  e gua rdando  
o leito,  a E xm i .  S-a .  D. Isol iu i M. Cin 
tra,  e sp o s a do  uosso r edac tor .
MERCADO

Já  se deu começo  as obras  de prepara-  
rat ivos do t e f f en o  onde deve  se r  c o n s ­
truido o nosso Mercado ;  m e l ho ra m e n t o  
esse que  Ytú r e scen i i a  se da falta, e que  
a g o ra ,graças  a boa vontade  do p res iden 
te danossa  municipa l idade ,  corouel  An­
tonio de Almeida Sampaio,  era b reve  se 
t ornar á  uma real idade.  
E S P E C T A C U L O

R e a l i ò o u  s e  u o  d > r a i n g o  u l t i m o ,  n o  

n o s s o  v e l h o  S D om ingos, o e s p e c t á c u l o  

q u e  o s  s y m p a l h i c o s  r a p a z e s  d o  Grupo 
d r a m á t i c o  João C aetano, d e d i c a r a m  o 

p r o d u c t o  e m  b e n e f i c i o  d o  Sr. Bal l u i n o  

V e n t u r a  d e  A l m e i d a ,  c o m  o theai ro  
q u a s i  cheio.

As peças levadas a  s cena . for am as mes 
mas que  aqui not i ciamos,  e não podemos 
fazer uma r e f er enc i a  ao d e se m pe n ho  a 
ellas dado,  o que  bas t an t e  sent imos,  
pelo mot ivo de acha r  se doen te  e pr iva 
do de s ab i r  a noite por a lguns  dias o 
uosso redactor ,  que  não póde c o m pa r ec e r  
ao espet áculo  ; pelo que  elle pede  d e s ­
culpas aos am iv e i s  rapazes  do João Cae- 

, Lano,

Tocou ,  segundo  s abemos ,  a o r c hes t r a  
regida pelo m aestr in o  I r i s t ã o  Junio r ,  
a qual foi ba st ante  applaudida .

— Co mraun i ca -nos  o Grupo Dramát ico  
João C aetano, que  o resul tado  do e s p e ­
ctáculo dado no passado domin ga  u l t imo,  
foi o s egu int e  : —

«RECEITA : —
Bilhetes  vend ido ;  . . . .  218$000 
Dadiva  de um an ony mo  . . . 2$000 
Aba t imen to  feito por  

Tobías  Per e i r a ,  era seu 
serviço de i l luminação . . . .  4$000

Sorama Rs.  224$000
DESPEZAS

I l l u m i n a ç ã o .............................  40$000
A’ Leopoldo Mourão . . . 12$000
A’ João de D e u s ......................... 12$000
Aluguel do Thea t r o  . . . .  10$000
F o g u e t e s ..................................  7$000
Cont ra  r eg r a  ........................  37$000
SaMo liquido a favor  

do b . n e í i c i a d o .......................... 106$000

Somraa  R s , 224$000
C H A V E

Acha se em nosso escr ip to r io ,  um a  c h a ­
ve de f echadura  de t r inco que  póde s e r  
p rocurada  por  q u em  se j u lgar  com 
direi to sobre el la.
COM O C O R R EIO

Diversos  col legas nossos ,  e m es mo  v a ­
rios a ss i gnan t e s  de fora,  que ixam se 
c on s t an t em en t e  de que  não r e ceb em  a 
nossa  folha,  que  é exped ida  com a m á ­
x ima regul a  -idade.

No cor r e io  d ’esta  cidade,  a exped ição  
o fei ta l ambem r e gu l a rm en t e  ; e o e x t r a ­
vio é da admin is t ra ção  da capital ,  para  
d i i n l e ,  e po r  isso pedimos  ao digno 
admin i s t r ado r  dos cor r e ios ,  t omar  as pro 
videncias  que  o caso exige.

(Jm dos nossos  col legas 0  Mogyano , 
d i z q u e  ha s e g u r am en te  dous m - z e s  
não r ecebe  .4 Cidude, bem como A C ida­
de de B ragança , que ha mai s de um raez 
l ambem  não a re cebe .  Is jo t am bem a c ­
cede  com os col legas que  p e r r au t i m  
comnosco,  que  mu i tas  vezes de ixam de 
chega r  ao nosso escr iptor io .
V FÉ  C R I S T Ã  

Recebemos  a visi ta des t e  h e b d o m a ­
dario dedicado aos i n t e r e s se s  da rel ig i ão  
cathol ica,  e que  se publ ica  era P e n e d o ,  
no Estado de Alagoas,  sob a d i r ecção dó 
S r .  Achil les Mello.

Gr a to s .
C U R A  DO H Y D R O P H O B IA

0  nosso presado amigo ,  capi tão Carlos 
Basil io de Vasconcel lo,  habil  ph a rm ace u -  
tico re s iden te  no Sal to,  fez pub l i car  no 
jo rnaes  da Capital,  em secção l ivre ,  o 
segu in te ,  que  abaixo r ep r oduz imos ,  c h a ­
mando  para el le a a t tenção  dos le i tores  
e pessoas in t e r es sadas  :

«0  abaixo ass ignado,  tendo de a p r e s e n ­
tar  pe ran t e  a Direc tor í a  do Serv iço  
Sani t ar i o as provas do t r a t amen to  ant i -  
rabico de scobe r to  pelo mesmo,  p rec i s a  
adqui r i r  a lguns  cães que  os t e j am r e c e n ­
t emen te  mordidos  por  a l gum r e c o n h e c i ­
dam en te  atacado de hyd rophobi a .

A r emessa  de ditos cães,  não só o 
abaixo-ass ignado r ece be r á  como um g r a n ­
de obsequio,  como t ambem grat if icará 
caso seja  exigido.

Os cães devem se r  r eme t t i dos  pa ra  
e s t i .  ao abaixo -assignado,  não excedendo  
de cinco ou seis dias depois  de mordidos .

Assim lambera  como  a lgumas  pessoas  
que  ven ham  a nece s s i t a r  de idênt ico  
t r a t amen to  poderão com f r anqueza p r o ­
cu ra r  pelo abaixo ass gnado ,  que  del le  
r e ceberão  g ra tu i t amen te  todo cura t ivo,  
aq li no Salto ou em S. Peulo,  pe r an t e  
u m i  comraissão de médicos ,  de cujo 
resul tado tem cer teza,  visto qu e  em ouze 
pessoas  que  se sub rae t te r am ao seu  
t r a t amen to  em nu nhu raa  falhou.

Salto de Ytú. 4 de s e t emb ro  de 1903.  
C a r l o s  B a s i l i o  d r  V a s c o n c k l l o s . »

Editaes
0  Cidadão Coronel  Antonio de Almeida 

Sampa io  P re s iden t e  da Caraara M un i ­
cipal d ’esta Cidade de Ytú- etc.
Faço s aber  aos que  o p r e s en t e  edi tal  

vi rem ou del le not icia t i ve r em que ,  do 
acitordo com o que  r e so lveu  a Camara  
Municipal  em e ssa  sessão o rd i na r i a  do 
dia 15 de Se t e mb ro  faço publ ico que a té  
1° de Outub ro  prox imo ,  s er ão  abe r t a s
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A Cidatle de Ytu

em p re sença  dos i n t e r essados,  pelo s e ­
cre t ar i o da Camara  e pe r an t e  es t a  em 
sessão ordinar ia ,  as p rop ros ta s  que  forem 
ap re sen t ados  de accordo com es t e  edital 
para o f ornec imen to  e serviço  da i l lurai-  
nação publica,  por  tempo  não excede n t e  
a um unno  sob as seguin t es  c l a u s u l a s :

1a

Só serão  accei tas propos ta s  sob a base 
ma x ima  de 5:500$000 por  anno.

2a
Os lampeões  deve rão  s e r  accendido* 

pouco an t es  de e sc u re ce r  e ficarão accesos 
até  as duas  horas  da m an h ã ,  excepto  d« 
den t ro  e os do lado de fora da cadeia 
publ ica,  que  ficarão accesos  a té  a m an he  
cer.

3»
Nas noi t es  de luar ,  não es t ando  o 

t empo  nub ladc  ou chuvoso  não have rá  
i l luminação.

4a
Quando o luar  começa  depois  que  

escu rece ,  até aquel l a  hora,  os l ampeões 
deve rão  e s t a r  accesos .

5a
O a r r e ma ta n t e  f o r nece r á  o ke roze ne  

nece ssár io  á eadeia  publ i ca  e á escola  
nocturna .

6a
Todo o mater i al  nece s sá r i o  á i l lurai -  

nação,  co r r e  por  conta  do a r r em a t a n t e  
e. se  for augraent ado o n u m e r o  de l a m ­
peões  se r  lhe ha au gmen tado  proporcio  
na lm en te  o valor  do cont r ac to .

7a
O con t r ac t an t e  pagará  de mul ta  : —
De cada lampeão  reves t ido  de fumaça 

de um  dia para  out ro o que  não for 
acceso  ou que  p e r m a n e c e r  apagado en t r e  
as horas  fixadas 10$000,  e de cada vez 
que  a i l luminação não começ a r  ou não 
t e rm in a r  t a r abem ás mesmas  ho ra s  fixa 
das 50$000.

8a
As mu l tas  serão  deduzidas  no acto do 

pagamen to  mensal  ao con t r ac tan t e ,  e 
podem se r  lavr adas  med i an t e  denunc i a  
escr ipta ,  j u r ada  e t e s t em un ha d a ,  c abendo 
em tal caso,  me t ade  da mul ta  ao  den un  
ciante ,  e este,  sujei to a m es m a  mul ta 
se for  convencido  da falsidade.

offereça em subs t i t u ição  duas f i rmas a b o -1  veja,  sita a rua  de Sant a  Cruz,  n.  109
nadas  e accei tas  pela  Camara .  J d ’esta  c i da de ;  ao sr. Lepido Bardini

10a j ficando a seu  cargo todo act ivo e passivo*
Cons ide r a - s e  res c ind ido  o çon tr ac to  se I da dita firma,

o con t r ac t an t e  ab an d o na r  a i l l uminação !  Ytú, 15 de Se t e m bro  de 1903 
por  e spaço  de t res  dias ,  caso em que  A n to n io  D u a rte  da S ilv a
con t r ac t an t e  i nco r r e r á  na mul t a  de | S u c c e s s o r  d e  G u ilh erm e  & D u a rtena mul t a  de 
500$000 rs.

Se an t e s  de findo cont r ac to ,  for instai  - 
lada a luz elec tr i ca  n ’esta  cidade,  a 
Camara  r e se rva s se  o di rei to  de r e sc ind i r  
o mes mo  independen t e  de qua lque r  in-  
dem n i saç ão .

CONCORDO L e p id o  B a rd in i.

C om p an h ia  Y tu a n a  F o rça  © L uz
De o rdem da Directoria,  e de accordo 

com o ar t .  37 dos es t atu tos ,  convido os
Para  que  chegu e  ao c on he c i me n to  d e l S n r s .  Accionis tas  a fazerem a s egunda  

todo? que  se i n t e r e s sa r em ,  lavrei  o pre  en t r ada  de capital  equ iva l ent e  á 20 %  
sen t e  que  se rá  afflxado no lugar  do I do valor  dos acções subscr ip tos ,  ató o dia 
cos tume  e publ icada pela imp ren sa  local. | 2 5  do cor r en t e .

Secr e t a r i a  da Camara  Municipal  de Y lú |  Ytú,  8 de Se t e m bro  de 1903.pal
aos 15 de Se t e mb ro  de 1903. Eu,  F r a n c i s ­
co Pe re i r a  Mendes  Pr imo,  sec re t ar i o  da 
Camara ,  que  o escr evi .

A n to n io  de A lm eida  Sam p a io

O PRESIDENTE 
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

O capitão Joaquim  Antonio da Silva,

C o n certa d o r  e  A fin a d o r  d© P ia n o s
Vindo de Amparo,  a cha- se  n ’esta  cidade 

o concer t ado r  e Afinidor  de Pianos ,  
, _ . . . .  , I A n i v i b a l  P i s t e l l i  ; of f erecendo as Exmas.

agen t e  execut ivo  da U m a r a  Municipal  faroilias o? seus  serviços prof iss ionaes,
des t a  c idade de Ytu, e tc^ gar an t i ndo o seu t r abalho com a max ima
Faz puhl ico para  o conh ec imen to  de perfeição e e smero .

» A 11 la I «ri M/t rw« n ia I f-v
Por  preços  razoaveis.
Pode  se r  p rocu rado no Hotel  do S r .  

A ti I lio del ia Nina.
Ytú 19 de Se t e m bro  de 1903,

todos,  que  es t e  edital  vi rera ou d ’elle 
not icia t i ve rem que  de conformidade  
cora o ar t igo 21 do Codigo de Posturas ,  
fica marcado  o prazo de 90  dias,  a con ta r  
d ’esta  data ,  a todos os prop r ie tá r ios ,  
para  f e cha r em com muros  de t i jollos os 
t e r r enos  si tuados nas ruas  onde já est i  
v e r em  collocadas guias para  o ca l çamento 
e bem ass im nas t r avessas  que  es t iver em 
em re l ação com taes ruas ,  sendo  os muros  
de al t ura  de 2  met ros  e 20 cent i rae t ros  
de a l t ura ,  a lem das cober t as .

T am bé m fieam por  es t e  int imados  os 
p ropr ie tá r ios  d j  prédios  do per ímet ro

A. P iste lli.

Aunancios
Cigarros especiaes

No a rmazém de Marcolino Cardozo,  
u rbano ,  que  se a ch a re m  em ru m a ,  e c o m i  sito rua da Qui tanda,  vende - se  cigarros 
der i go d e  de sabamen to ,  r e con s t ru í r em  n ’o especi aes  á c incuent a  por cento 
de accordo  com o mes mo  Codigo,  no pra- 
zo de 90 dias,  a con ta r  d ’esta  data.

Os que  não o fizerem, ficam suj ei t os  
as penas  da Lei.

Para que n inguém alegue i gnorancia ,  
faz publ i car  este pela imprensa  e aífixal 
o em lugar  publ ico.  Ytú, 19 de Se t e mb ro  
de 1903.

Joaqu im  A n to n io  da S ilv a .

Cocheira
Aluga se uma  espaçosa ,  na rua da 

Palma.
In fo rmações  n ’este  esc r ip to r io .

■.
m .

As propos tas  deve rão  vira companhadas  
de um cert if icado de deposi to fei to na 

rocurado r i a  Municipal  da quan t i a  do 
50$000,  10 %  do orçado,  como garant ia  

da a ss igna tu ra  do cont r ac to  e boa execu 
ção do mesmo  ; devendo  as mesmas  
propos tas  indi car  o prazo de inicio.

A impor t anci a  deposi tada  pode se r  
levant ada  pelo cont r ac tan t e ,  desde  que

ivre

Sala e quarto
Aluga se uma  boa sala e quar to,  f o r r a ­

dos e a ssoa lhados .
Info rmações  n ’es t e  escr ip tor io .

Praça.
O abaixo ass ignado,  co ramunica  

esta praça  e a de S.  Paulo e as demai s  
com que m tem tido t r ansações  ; que  
n ’esta data  ve nd eu  a sua Fabr i ca  de Cer-

e com prat ica,  p'í 
t an to de café,  
in formação  nes t a  t ypographia .

regado
ço de bons  cos tumes  

j udan t e  de fazenda,  
como de cr iar .  Par a

Jundiahy
Avisa-se aos s en h o r e s  passage i ros  que  

em ba rc am  em S.  Paulo ás 9  horas  da 
m a n h ã  pa ra  Ju n d i a h y  e que  s eg uem  pela 
Ytuana,  que  ter ão  suí f iciente t empo  de 
a lmoça r  no Hotel  da Estação Ingl eza ,  
r e c e n t em en te  r eabe r to ,  como as s im aos 
que  ch ega rem  em Jund i ahy  pe la  Ytuana 
á 1 hora  da tarde  e que  s e gu em  á 1 30 
para S .  Paulo ,  te r ão  t empo  de c om er  á 
vontade ,  pois o Hote l  tem se m p re  á 
d isposição dos s en h o r e s  v ia j an te s  tudo 
qu an t o  é  comfo r t ave l .

O PR OP R IE T ÁR IO  
E ste v a m  M a ssa g li.

C h .á  da terra
No a r m azé m de Joaqui rn Dias Galvào 

á r ua  do comraerc io ,  canto  do largo do 
Carmo,  encon t r a - s e  sup e r io r  Chá Nac io ­
nal,  p roduc to de Ytú ,  o qual  é vend ido  
a p reço  s em c o m p e t en c i a -

Fumo superior
Eu abaixo a ss ignado  faço s c i en t e  ao 

publ ico qu e  r eceb i  duas  qual i dades 
de fumo  ; s endo  de I a p rova  50$ a r r o ­
ba e kilo 4$000 de 2* prova 30$ a r r o ba  
kilo 3$000 ; agu a rd en t e  de 20 gráos  a 
28$000 o q u i n t o ; e s t es  p reços  é só 
pa ra  q ue m  compra  e paga a vista.

F e r n a n d o  D ia» F erra z .

Arinazem a venda
O abaixo  a ss ignado ,  tendo de ded ica r -  

se  a ou t ro  r amo  de negoc io ,  v en d e  o 
o seu bom a f r eguezado  a r m azé m de 
seccos  e molhadas,  s i tuado  o rua  de  S. 
Cruz,  n° 169. canto da Rua  do P ir ahy,  

Par a  t r a ta r  com m es mo  na casa ac ima.  
Ytú,  13 de Sa t er abro  de 1903.

J o ã o  d e  D e u s  d o  N a s c i m e n t o .

Dr. J. Brenha Ribeiro
M ed ico , O p era d o r  e  P a r te ir o

Consultorio e residencia a 
ru a  da Palm a n. 2

N. B .— Att ende a  chamados  a qua lque r  
hora,  e par a  qua lquer  ponto.
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por  ella.
A carta  de d.  Cândido não podia,  pois,  t er  chegado  mais  i nt em 

f e s t i v am en te .
Leopoldo e sperava  impaci en t e  a  hora da en t rpvi s t a  e a lguns

minu to s  an t es  das oito dir igiu se para o seu gab ine t e  onde se
s*.ntou em um divan e e spe rou

A’s oito em ponto abr iu se a p o r i a  d-* gabine t e ,  Leopoldo voliou a
cabeça  e viu d iant e deile u m  mu lh e r  ve<tida de preto,  corn o 
véu  da mant i lha  dei tado sob re  o rosto.  Era a condes sa  de 
Guayamo.

O marquez  não pôde cont e r  um gri to de gozo e co r r e nd o  para  
a porta,  fechou a. Depois conduz iu  a condessa  para  ura divan 
di zendo  :

— Ah 1 Até que  emfira pos«o f al ar - t e  sem t e s t em un has  1
— S i m —balbuciou a c o n d e n a — pode remos  falar  sem t e s t em unh as ,  

po rém  á custa de uma  imp rudênc i a  que  pó ie pó r  em g rave  risco 
a  minha vida. M a s . . .  prec i sava  t i n to  falar comsigo,  Leopoldo 1 . . .

Tula de teve - se ,  e levou uma  mão aos olhos para e n xu ga r  as 
lagr imas  As mu l he r e s  ge r a lme n te  chorara  quand o  comm et t em  uma  
imprudênc i a ,  sem duvida  porque sabem que  mu i tas  vezes as salva 
a sua próp r i a  f r anqueza .

— Ah Tula ! —excl amou  Luciano,  f azendo ura ges to para  r odear  
a c i ntur a  da coudes sa  cora o seu b raço .

Tula esquivou se áquel l e  abraço e d isse  de um modo digno :
— Temos  que  falar e ó preciso que  rae ouça  com animo  se r eno .
O marqoez  suspi rou e disse :
— Ouvirei  r es ignado.
— Pois bem,  Leopoldo,  meu  mar ido,  cego de c iumes  e de s se spera -  

do  ao mesmo  tempo pela  t er r ive l  doença  que  o devora ,  suspe i tou  
que  eu l inha um amaute ,  e j u lgando co nsu m ma do  a sua de shon ra ,  
quiz  v inga r - s e  c r avando  no meu  peito um a  f r echa  e n v e n e n a d a .

— Desgraçado del le se t i vesse  commet t ido  s em e lh an t e  c r ime  !
— Estar ia  no seu direi to,  porque  os seus  c iumes  não e r am  sem

fu ndamen to .  Po rem cont i núo.  Fugi  de minha casa ,  a r ro s t an do  tudo ; 
porém a minha  consc i ênci a  e a voz do r em or s o  d i z i am-me  : « Fizes te 
m a l ; o teu posto é j uncto  ao lei to do teu esposo.»

— Porém quando  es se  esposo se t orna  i nmíf r ive l  e t r ac t a  de 
p ra t ica r  um c r i m e . . .

— Então  a esposa  deve  c o n v e r t e r - s e  em r aa r t y r ;  e se não lera 
ba s t an t e  força moral  para  o convence r ,  deve m o r r e r .

Isso é exigi r  demas i ado .
- - N ã o ,  Leopoldo,  não ; o meu deve r  era  es s e  ; po r é m  eu não
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a lma do s p u  an*'go amigo,  e de ixando  se l evar  de u m desse s  Í m p e ­
tos de gene ros idades  tão propr ios  do seu  co ração ,  e«qu'  ceu o 
p»s«a Io e abn içon  Luciano-

Um gri to de » l e g^ a  saiu do pei to do conde  de G u i y i m o .  qu e  
p e r m an e rm i  algun* minu to s  c h o r i n d  * n >s h r a ç ’>< de seu H<r>igo.

— Ah 1 — excUmmi  oor  fim -E*iav.-. cer to de qu* tu ra<- havias  de 
pnrdo i Quando  os hoinmia têm mn ooraçà  > g en e ro s o  como  o 
teu pe rdoam spmpre  os aggravos  que  r ecebam.

— Não falemo- mai s  to pas<ad«>, L u c a n o — hsse  por  sua vez 
Jul i  * —olvidamos esse  epooa da nossa  t jf«ncia que  tantus l agr imas 
haviam de cus i a r  aos teus  o lhos .  :S • a«fe l tc i dade  so r r is s e  sob re  a 
tua cabeça ,  se fos-e um h o m e m  v e r dad e i r am en t e  di toso,  então 
nuuca  mais  poria os pés n ’esta  Casa ; po r ém tu d zes me na tua 
car ta  que te acha«; ?d, que  tua m u l h e r  te aban do nou ,  que  e st ás  
l ue tando en t r e  a vi«la e a m o r t e . , .

— Ah, Ju ho  ! — in t e r r om peu  L u c i an o —Se soubes se s  a té  onde  
chega  a m inha  infel icidade 1*. .  As dôres  da fome,  o ter r ive l  espec to  
da misér i a ,  não são nada  comparados  com a ra inha  de sgraça .  Ho je  
que  nece ss i to  mais  que  nunca  de coi i s j l a ções e de pal avras  de 
t e r nu ra ,  calcula a imme ns ida de  do meu  de se sp e ro  ao vér  que  mi 
nha  « u l h e r  me  abandona ,  e talvez a es t as  horas  e s t e ja  r i ndo  das 
m i D h a s  dó re s  nos b raços de um a m a n t e . . .

— O que  me  dizes é g rave ,  Luciano  ; e tão ter r ive l  a ccusação não  
é p rude n t e  que a s so me  aos teus  labios s em have r  uma  ev idenc i a  
c lara  como a luz do dia .  Tua  mu lh e r  fez mui to mal em  se s e pa r a r  
do teu lado,  e p r i uc ipa lmen te  nas  t r is tes  c i r cunst anc ia s  em  que  
estas.  Po r ém  t ranqui l l i sa  o teu espi r i t o e r e cob ra  a tua s aúd e .  
Talvez es t e  a con t ec imen to  que  hoje  te affpge não se j a ou t r a  coisa  
que  uma de ssas  nu v eu s  passagei ras  que  se d is s i pam an te  um so r r iso  
e uma  caricia.

O conde de Guayamo  me ne ou  t r i s t emen te  a c abeça,  e depois  de 
exha la r  ura pro fundo  su sp i ro  disse  :

—Jul io,  as tuas palavras  são pa ra  mim uma g r a nde  consol ação.  
Tinha  nece ss idade  de vér  ao meu  lado ura amigo leal que  mi t iga sse  
os meus  incr ivei s  soí fr imenios .  Agradeço te im me ns o  o i n t e r e s s e  e 
a compaixão  que te i nspi ro ,  porém não e spe ro  que  r e c u p e r e  a s aúd e  , 
a m inha  doença  é mortal .  Acredi ta  me,  Jul io ,  não é a mor t e  que  
me e s p a n t a ;  e spe ro  a t ranqui l lo ,  e quasi  a d e s e j o ;  pu rém  s into 
a b an do na r  esta  vida s em cas t igar  a p e r j u r a q u e  me aban do nou ,  talvez 
para se lançar  nos b raços  do seu aman te .

Luciano,  se é ve rdade  o que  dizes ,  a v iugança  mai s g r an d e ,  
mai s nobre  e mai s  sent ida  é o desprezo .  Amo mi nh a  m u l h e r  tanto
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ENDEK EÇO  T E L E G R A P H IC O  : “ I T A R A R É ”

S A N T O S

R ep re se n ta n te  e a g e n t

m etra
COM DEPOSITO DE S A CC A RU  NOVA E USADA

m i  à  « l  2

A M P A R O

Ní. d . — Sbws e la s s i í ic a ç ò e s  e  ó p tim a s  c o n ta s  d e  v e n d a
E ’ o  s y s te m a d a  c a s a

Sem receio de contes tação,  p ó d e - s e  aí í i r raar  q u e  a casa c o m m i s s a r i a  J .  D .  
M a rtin s  :

E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r ,  p r o c u r a n d o  s e m p r e  c o r r e s p o n  - 

de r  á couí i anca  que  lhe é d e p o s i t a d a ;
Não e specul a  em café ;
L i m i t a - s e  e x c l u s i v a m e n t e  á  s u a  c o m m i s s ã o  k e n s a q u e  ;

Não  t e m  s o c i o s  c o m  q u e m  d e v a  r epa r t i r  l u c r o s ,  0 q u e  é  a m a  iN C O N T E S T A v a l  

v a n t a g e m  p a r a  o s  Sn r s .  C o m m i t t e n t e s ; f ina lmente ,  s e m p r e  t e m  p r e s t a d o  ó p t i m a s  

c o n t a s  d e  v e n d a ,  de m o d o  a sa t is fazer  a i n d a  m e s m o  aos f r e g u e z e  s m a i s  e  x ¿ g  e  a t e  s .

U m a  r e m e s s a  a p e n a s  d e  a l g u m a s  s a c c a s ,  p r o v a r á  a  e x a c t i d ã o  d o  que  fica dito.
P e d i d o s  d e  s a c c o s  e  m a i s  i n f o r m a ç õ e s  : D i r i g i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e ,  ou  

d ir e c ta m e n te  á  c a s a . ______

T
&

D E

SOUZA a COMP.
YTU'—RUA DO COMMERCIO, 115

(ANTIGA L O J A  DO VEADO)

C om pleto  so r t im e n to  de d ro g a s ,  e p r o ­
d u cto s  c h h n ic o s  e p l iarm a ceu t ico s ,  na-  
c io n a e s  e e x tr a n g e ir o s .

A v ia m -se  re c e i ta s  com  p ro m p tid ã o  e 
a cce ío  a q u a lq u er  h o ra  do d ia  ou da  
noite.

0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
m aceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualm ente 
residindo à ru a  do Commercio, n  92; e onde póde ser 
chamado a qualquer hora da noite.

Dr. Enrico Viscardi 
— »« —

M e d i c o — C i r u r g i c o
Lau reado  pela Un iver s idade  de Pavia 

(Italia)
Habi l i tado pela Faculdade de 

Medicina do Rio de J ane i ro
— »((—

Residencia—SALTO DE YTU'

o  q u e  ha  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a  
d o  n o  ARM AZÉM  
DO Q UEIM A, a  r u a  
da P a lm a , n. 5 3

M a r t i n s  d e  O l i v e i r a  &  M a r i n s

S orvete  egelo
J a c i mh o  Lacerda,  par t ic ipa aos seus  

f r eguezes ,  e ao r espei tável  publ ico em 
gerat  u u e j j a  h oi^  em diante  t er á  a venda 
sorvete de fructas* e bem ass im gelo de 
primeira qualidade.

Rua d j  S. Cruz 95.

Papel de embrulho
5^000 a arroba

Fazenda a venda
Vende se uma  bóa fazenda  d i s t an t e  1 

legua  des t a  c idade  com bôa caza de  
morada fei ta a ti jollos,  e 33 casas pa ra  

| colonos  l ambem fei tas a ti jollos e boa  
’ mach ina  rle benef i ciar  café casa bóa  

para ad min i s t r ado r  130 mil pés de café^ 
sendo  20 ml! de 2 ano  os e 110 p r o d u ­
zindo,  aguadas  boas e g randes ,  pa s t o s -  
excel l en t es ,  todos cercados  de a r a m e ,
2 c a r r o ç a s  a n e a d a s  c o m  a u i m a e s  de pri  - 

I r ae i ra  o r d e m  ; a  q u e m  p r e t e n d e r  c o r a -  
J p r a r  p e d i m o s  e n v i a r  c a r t a  a

V i u v a  A l m e i d a  &  F i l h a s .
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como tu podes  a m a r  a tua ; e se ella me aba ndonas se  e s t ando  eu 
no teu estado,  se fôsse capaz de s em e lh an t e  i nf amia,  podes  c r é r  me 
a r r anca r i a  o seu  no me  da minha  a lma e o de sp rezo  ser ia  a m i nh a  
v ingança .

Luc iano ,  que  sem duvida  não estava con fô rme  com os nob re s  
p e n sa m en to s  de seu amigo,  i nc l inou a f ronte  e gua rdou  s i lencio.

Jul io  c om p r e h e n d e u  que a idea de um c r ime ge rm ina va  na 
imaginação  do conde ©dese j and o  l ivral -o dei le a cc r e scen lou  :

— Acred i t a -me ,  Luc i ano ma io r  v ingança e o desp rezo  Nada 
mai s facil que  a r r a n c a r  a vida àquel l es  que  qos o õe nd e  ; po ré m o 
dia  desappa rece .  a noi te  chega,  e o a r r ep eo d i m e n t o  vem mais  já 
ta rde  ; vem quand o  o nosso somno se coave r t e u  era hor r ive i s  
visões  e nada  ha que  faça r e cu p e r a r  a uos sa  fel icidade perdida .  
Se q ue re s  r i s ca r  a sua  l embrança  da tua imag inação basta que  
d igas  comt igo : Tula  mor r eu ,  já não exis te  ; é um ad as g ra ça  ; por ém,  
devo  r e s igna r  me,  porque é uma  loucura  o p p ó r - m o - n o s  aos desi 
gnios  da P rov idenc ia .

— Porem eu não posso d izer  isso l— excl amou o conde com t r emu lo  
a cc en to — Tula  vive,  e q ue m  sabe  se a  esta  ho ra  e s t a rá  nos braços  
do seu  am an te  !

— Isso é  um a  oppos i ção tua,  porque  t a l vez  tua mu lh e r  es t e j a  a 
estas  ho r a  c ho r and o  a r r ep e nd id a  do passo im pru den t e  que  deu 
Po re m ,  agora  o essencia l  é o teu  r es t abe l ec imen to ,  e visto que  
estás  só e p rec i sas  de u m amigo,  vou e s c r ev e r  a m i nha  m u l h e r  
para  lhe d izer  que  não m e  e spe re  ©sta noi te

E Ja l io  s en t ou . s e  a um a  e sc r i van inha ,  t m q u a n t o  o conde,  oppri  
» i d o  pelas  suas  dô re s ,  afagava em si lencio a i j é a  de se vingar .

CAPITULO XXXIX

«— »

UM PASSO IM PR U D E N T E

f
EQPOLDO es t ava j an t ando ,  quando  um cr i ado lhe en t r e -  
g ru  um caria,  Ahr iu- a,  e ao vé r  d* qu em era fez um g e s i '  
de enfado,  d izendo em voz h a ;xa :

— Parece  que o meu fu turo  sogro se impac i en t a  ; veja 
mos o que  ell® me  diz.
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E leu o s eguin t e  :
« S r .  ma rquez  de S a r t y : Nã o  sei expl icar  o mot ivo p o r qu e  não 

vem a es t a  casa,  onde é es t imado por  t o d o s ; e t emeroso  de que  
a m a n h a n  de ixe  de con co r r e r  ao baila que  vou dar ,  e sc r evo  para  
lhe suppl i car  que  nos honre  com a sua  p r e s enç a ,  pois t enho  que  
lhe falar em um a ssurapto  da g r ande  im por t i nc i a ,  Seu amigo  e c r i ado 
— Cândido Sarmento

Leop oldo ficou um mom en to  pensat ivo.
— Depois de t ud o— disse,  deco rr ido a lguns  i n s t a n t e s— d. Cândido 

tem razão ; devo ap re s en t a r  me  em s u i  casa,  e se  qu ize r  exp l i c i çõ  es,  
eu tão  sabe rá  tudo.  Em ult imo caso,  farei com que  o meu  e scude i ro
lhe conte  a his tor ia  do capitão negre i ro .

E Leopoldo,  d i r igindo um olhar  para  o relogio.  a j uuc tou  :
— Sete  horas ,  Não posso ta rda r .
Fm seguida  tocou a cam ainl ia e disse a um cr i ado :
— Que me  s i r vam o café e dize ao meu escude i ro  que  v en h a

cá.
Poucos  mom en tos  depois  ap r e sen tou  se o neg ro  José ,  g rave e 

ta c i tu rno como sempre .
—José,  j á  sabes que  esta noi te t enho  uma e n t r e v i s t a —disse  o 

ma rquez .
— 0  neg ro  inc l inou*se .
— 0  gab ine te  onde  devo r ec eb e r  a s enh o r a  qu e  me vem vis i tar  es tá  

p rompto ?
— Sim,  senho r .
—Quando ella vier ,  não estou cá pa ra  n inguém.
— Está bom,  senho r .
0  ma rquez  olhou para o neg ro ,  era cujo rosto se  via imprensa  a 

melancol ia ,  e a ecr esceu tou  :
— Vejo,  Jo sé ,  que  o teu coração mor r e  para  a l eg r i a .
— Mas não mor r eu  para  v ingança  — repl icou l a coni cameute  o 

negro,
— Nestes  paizes,  onde os homen s  se r egem por leis inf lexíveis,  a 

v ingança  tem maus resul tados .
Josê enco lheu  os hombros  e disse  :
— Depois de me v ingar ,  póde a jus t i ça  t omar  conta  da minha  

vida ; não prec iso  del ia para  nada.
0  marquez  com p re he nd eu  que  e ra  empreza  bas t an te  difficil c o n ­

ven ce r  o seu escudei ro  e cont i nuou  a t omar  o seu  café sem lhe 
di r igi r  palavra.  Alem disso Leopoldo t inha ou tr as  coisas  mai? do 
seu agrado em que  se occupar .  T inha  consegu ido que  Tula  lhe  
concedesse  uma  ent r ev is t a  na sua própr ia  casa e es t ava  e spe r ando


